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Resumo
A alimentação das populações do Algarve na época Almóada (sécs. XII-XIII) incluiu recursos malacológicos de 
origem marino-estuarina. A partir da análise dos invertebrados provenientes de uma intervenção arqueológica 
realizada no ano de 2018 em Silves, foram caracterizados aspetos desses recursos e da sua utilização pelas 
comunidades islâmicas.
O estudo incidiu na identifi cação taxonómica dos materiais (+7 kg), processos tafonó micos mais evidentes e 
integração ecológica. Foram determinados mais de 2300 restos e a lista taxonómica obtida tem 13 espécies 
diferentes. A maioria teria tido uso alimentar, como é o caso da amê ijoa-boa (Ruditapes decussatus), da ostra-
plana europeia (Ostrea edulis), do berbigão (Cerastoderma edule) e do cararol-branco (Theba pisana). Algumas 
outras espécies terão tido utilizações diferentes.

Palavras-chave
Silves, zooarqueologia, malacofauna, Medieval Islâmico.

Abstract
The diet of the Algarve populations during the Almohad period (12-13th centuries) included marine-estuarine 
molluscs. Based on the analysis of invertebrates from an archaeological intervention carried out in 2018 in Silves, 
aspects of these resources and their use by Islamic communities have been characterized.
The study focused on taxonomic identifi cation of materials (+7 kg), the most evident taphonomic processes and 
ecological integration. More than 2300 remains have been determined and the obtained taxonomic list has 13 
diff erent species. Most were used as food, such as the grooved carpet shell (Ruditapes decussatus), the European 
fl at oyster (Ostrea edulis), the common cockle (Cerastoderma edule) and the white garden snail (Theba pisana). 
Some other species would have had diff erent uses.

Keywords
Silves, zooarchaeology, malacofauna, Medieval Islamic.
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1. Introdução

O estudo da fauna malacológica presente em sítios arqueológicos constitui uma das principais 
subáreas da zooarqueologia. É particularmente importante na região algarvia onde existe uma 
longa tradição de captura de moluscos, seja para utilização alimentar, seja para outras utilizações 
(e.g., elementos de adorno ou artefactos).

No trabalho que se segue, apresentam-se os resultados do estudo zooarqueológico dos 
materiais malacológicos recuperados em duas estruturas negativas escavadas na Rua da Sé de Silves 
em 2018. Estas estruturas, originalmente um silo e uma fossa, foram posteriormente utilizadas 
como lixeiras e continham materiais vários de cronologia almóada. 

Apesar de se tratar de um conjunto relativamente pequeno, esta coleção da Rua da Sé apresenta 
informações interessantes sobre a ocupação humana no centro histórico da cidade de Silves durante 
os sécs. XII–XIII. Os invertebrados (bivalves e gastrópodes) constituem uma parte importante das 
dietas dessas populações, o que não é de estranhar dada a sua proximidade a ambientes marinhos, 
estuarinos e fluviais.

2. Apresentação do sítio: história e ambiente

Silves é uma cidade, sede de concelho, na região do Algarve, no Sul de Portugal. Localiza-se sobre 
uma pequena elevação que atinge cerca de 50 m de altura, na confluência de dois cursos de água 
importantes, a Ribeira de Odelouca e o Rio Arade. Este último permite acesso fácil ao mar, que se 
encontra a cerca de 14 km (Fig. 1). 

Esta localização junto ao rio e próximo do mar, concede a Silves uma excelente posição na 
rede de contatos (comerciais, administrativos) entre a costa e o interior. Tanto o rio, como o mar, 
proporcionaram o desenvolvimento de atividades piscatórias e de marisqueio, e a aquisição regular 
de importantes recursos alimentares de origem aquática.

A instalação de comunidades humanas e o desenvolvimento que deu origem à cidade histórica 
como Silves deve-se muito à sua implantação numa região rica em variados recursos naturais. 
Durante grande parte da Idade Média, a aérea de influência económica, administrativa e cultural 
de Silves abrangeu todo o Barlavento Algarvio, um território diversificado em relevo, natureza e 
constituição dos solos, variações climáticas, fauna e flora, e com rios navegáveis (Gomes, 2002, p. 53).

A partir do séc. X Silves torna-se numa importante urbe denominada xīlb. Faria, nessa 
altura, parte da Kūra de Ocsonūba (Faro), passando a capital da província durante o Califado de 
Córdova. Foi território independente durante a dinastia de Banu Muzayn (1014–1028), com sequente 
assimilação pela Taifa abássida de Sevilha (1063). No séc. XI, a povoação estendeu-se para o vale 
oriental na margem norte do rio, cenário que os almorávidas encontraram em 1085, quando 
vieram reunificar o território do Garb. Entre 1145 e 1151 tornou-se novamente independente, sob 
o governo de Ibn Qasī, mas rapidamente voltou à posse da dinastia magrebina Almóada. Em 1189 
é conquistada pelos cristãos, sendo recuperada dois anos depois, e conquistada definitivamente 
por volta de 1248. Por esta altura a cidade atingiu o seu auge máximo, ocupando uma área de 
c. 18 ha e com uma população que ultrapassaria os 6 mil habitantes (Gonçalves, 2019, p. 461).

3. Trabalhos arqueológicos na Rua da Sé de Silves

No decorrer do ano de 2018, foram realizados vários trabalhos arqueológicos na Rua da Sé de 
Silves. A escavação foi feita no âmbito do Projeto de Reabilitação Urbana do Centro Histórico de 
Silves, sendo dirigida por Carlos de Oliveira e Miguel Cipriano Costa da empresa Archeo’Estudos. 
As escavações foram realizadas numa grande área entre a “Porta da Vila” (edificada no final da 
primeira dinastia; Gonçalves et al., em publicação) e a escada de acesso à Sé de Silves (Fig. 2), onde 
foram identificados múltiplos silos e fossas com vestígios de fauna malacológica, mamalógica, 
restos osteológicos e peças cerâmicas de época Islâmica.



661

   
 X
I E
N
CU

EN
TR

O
 D
E 
A
RQ

U
EO

LO
G
IA
 D
EL
 S
U
RO

ES
TE
 P
EN

IN
SU

LA
R 
  X
I E
N
CO

N
TR

O
 D
E 
A
RQ

U
EO

LO
G
IA
 D
O
 S
U
D
O
ES
TE
 P
EN

IN
SU

LA
R   Exploração de moluscos no Garb al-Andalus: dados da Rua da Sé (Silves, Algarve)

Figura 1 – Localização de Silves no extremo sudoeste da Península Ibérica. Base: Google Earth.

Figura 2 – Mapa de Silves com implantação das principais estruturas medievais e da Rua da Sé.
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Figura 3 – Fotografias das estruturas negativas na Rua da Sé com materiais malacológicos estudados. [A] Foto geral, com 
a Fossa A, em primeiro plano, e Silo B, em plano secundário. [B] Fossa A (note-se área mais escura, que corresponde a 
zona de fogo posto). [C] Silo B.

Figura 4 – Planta e perfil das estruturas negativas da Rua da Sé (Fossa A [4201] e Silo B [4211]) com respetivas unidades 
estratigráficas ali identificadas.
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Duas das estruturas negativas associadas a essas antigas habitações, designadas neste trabalho 
como Fossa A e Silo B (Figs. 3 e 4), revelaram grande interesse zooarqueológico. Em particular a 
Fossa A que, para lá de numerosos artefactos (incluindo vário material bélico) e um esqueleto 
insepulto de criança, continha vários esqueletos de animais em conexão anatómica. Este cenário 
inusitado parece refletir uma situação de limpeza após um episódio catastrófico que, com grande 
probabilidade, foi motivado por um conflito militar.

Os vários materiais identificados nos depósitos que preenchem as estruturas, datam-nos 
entre finais do século XII e meados do século XIII podendo, deste modo, estar associados a uma das 
conquistas de Silves (1189 e c. 1248).

Os vestígios malacológicos provêm das várias unidades estratigráficas (UEs) identificadas na 
Fossa A e Silo B (que correspondem respetivamente às UEs 4201 e 4211; Figs. 3 e 4). Depois da sua 
função original, estas duas estruturas foram utilizadas como lixeiras de enchimento rápido.

4. Estudo zooarqueológico: metodologia e resultados

O estudo do conjunto malacológico foi feito com apoio da coleção de referência de moluscos do 
Laboratório de Arqueologia da Universidade do Algarve. Foram também utilizados alguns trabalhos 
fundamentais para a classificação de moluscos no território português, nomeadamente Saldanha 
(1995), Macedo e colegas (1999) e Matos (2014). 

Para a análise utilizámos as unidades quantitativas mais comuns neste tipo de estudos (e.g., 
Valente, 2008, pp. 161-162): o Número de Restos Determinados (NRD) e o Número Mínimo de 
Indivíduos (NMI).

Os materiais estavam, no geral, bem preservados, apresentando nível de fragmentação 
reduzido, em especial no caso dos gastrópodes terrestres. 

No interior das duas estruturas foram exumados um total de 2328 restos malacológicos. Como 
se pode verificar na Tabela 1, a Fossa A é a que reúne a maioria dos restos (n=2282). O Silo B continha 
muito menor número de materiais (n=46). 

A maioria dos restos são de bivalves de origem marinho-estuarina (n=2236) num total 
de 10 espécies diferentes, enquanto os gastrópodes estão menos representados (n=92), aqui 
predominando as espécies terrestres (duas diferentes) sobre as marinhas (uma espécie apenas). 
Estes materiais correspondem também a um NMI de 901, e a aproximadamente 7,5 kg.

De entre as espécies identificadas temos, por ordem decrescente, a amêijoa-boa (Ruditapes 
decussatus), o caracol-branco (Theba pisana), a ostra-plana (Ostrea edulis), o berbigão (Cerastoderma 
edule), o lingueirão (cf. Solen marginatus), as castanholas (duas espécies de Glycymeris), a 
lambujinha (Scrobicularia plana), a caracoleta-moura (Otala cf. lactea), a vieira (Pecten maximus), o 
caramujo (Phorcus lineatus), a madrepérola-corninho (cf. Anomia ephippium) e o berbigão-grande 
(Acanthocardia cf. tuberculata). Todas elas são espécies comuns na área.

A maioria das espécies de moluscos marinhos foram recolhidos propositadamente por 
humanos, com finalidade alimentar. A exceção está na madrepérola-corninho que, pela ausência 
de valor alimentar, é considerada fauna acompanhadora (i.e., animais que acompanharam a captura 
e deposição das espécies dominantes, pois com elas partilham o habitat).

É difícil interpretar a presença da caracoleta-moura, que apresenta apenas um espécime na 
coleção, mas os exemplares de caracol-branco (coloquialmente também chamado de caracol-das-
cervejarias) são interpretados como restos de consumo humano. Não só se trata de uma espécie 
comestível, como os valores biométricos das conchas (60 exemplares, com 10,0 mm de média de 
altura e 15,9 mm de média de largura) integram as dimensões dos grupos de caracóis considerados 
como depósitos culturais (os valores dos depósitos com tanatocenose natural apresentam valores 
inferiores, na ordem dos 7 mm de altura e 10 mm de largura; veja-se, a propósito, Bernáldez-Sánchez 
et al., 2014). Esta interpretação é reforçada pelo facto da maioria dos exemplares observados 
(n=51) ter uma pequena perfuração que facilita a remoção da parte mole do animal aquando do 
seu consumo (Fig. 5A). Saafi (2022), em trabalho etnoarqueológico realizado na Tunísia, associa 
este tipo de perfuração à pressão de caninos humanos (vejam-se as figuras 5A e 9 desse artigo, 
com perfurações equivalentes a algumas das observadas nos caracóis dos contextos da Rua da Sé). 
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CLASSE / Família Taxóne
Fossa A Silo B

UEs 4200 – 4208 UEs 4212 – 4215
NRD NMI NRD NMI

BIVALVIA   

Anomiidae Acanthocardia cf. tuberculata 1 0,04% 1 0,11%      

Cardiidae cf. Anomia ephippium 1 0,04% 1 0,11%        

  Cerastoderma edule 14 0,61% 11 1,26% 4 8,70% 3 11,11%

Solenidae cf. Solen marginatus 5 0,22% 4 0,46%        

Glycymeridae Glycymeris cf. nummaria 2 0,09% 1 0,11% 1 2,17% 1 3,70%

  Glycymeris sp. 1 0,04% 1 0,11% 2 4,35% 2 7,41%

Ostridae Ostrea edulis 46 2,02% 17 1,95% 5 10,87% 3 11,11%

Pectinidae Pecten maximus 1 0,04% 1 0,11%        

Veneridae Ruditapes decussatus 2123 93,03% 767 87,76% 28 60,87% 14 51,85%

Scrobiculariidae Scrobicularia plana 2 0,09% 2 0,23%        

GASTROPODA

Helicidae Theba pisana 84 3,68% 67 7,67% 5 10,87% 3 11,11%

  Otala cf. lactea 2 0,09% 1 0,11%        

Trochidae Phorcus lineatus         1 2,17% 1 3,70%

 Total 2282 — 874 — 46 — 27 —

Legenda: NRD:  Número de Restos Determinados, NMI: Número Mínimo de Indivíduos. Para nomes-comuns consultar texto.

Tabela 1 – Quantificação das espécies de moluscos presentes na Rua da Sé.

Figura 5 – Alguns exemplares de malacofauna da Rua da Sé. [A] Theba pisana, vários exemplares com perfuração. 
[B] Acanthocardia cf. tuberculata, com restos de cinza no seu interior (nota: a concha não está termo-alterada). [C] 
Glycymeris sp., valva bastante erodida. [D] Vários exemplares de Ostrea edulis, com marcas de abertura das valvas. [E] 
Pecten maximus, valva direita termo-alterada.
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P. Callapez (2012, p. 91) identificou marcas semelhantes nos exemplares de caracol-branco 
encontrados no Silo islâmico de Albufeira, propondo que teriam sido feitas por alfinete ou utensílio 
(Callapez, 2012, Estampa III, p. 95).

Foram observados outros dois tipos de modificação antrópica em conchas: termo-alterações 
e marcas de abertura de valvas. As primeiras ocorrem em apenas nove espécimes (ostras e vieira) 
recolhidos na Fossa A, nas UEs 4206 e 4207 (também alguns restos de animais vertebrados dessas 
unidades apresentam a mesma alteração; vd. Fig. 3B). Neste caso, a termo-alteração (de coloração 
negra; Fig. 5B e E) resulta, não de preparação alimentar, mas de fogo efetuado após deposição dos 
restos animais na fossa. Já as marcas de abertura de valvas foram notadas em algumas ostras (Fig. 5D).

Foi identificada apenas uma valva direita (côncava) de vieira que pode ter sido utilizada como 
utensílio para transporte ou doseadora de líquidos, à semelhança do que Valente e Martins (2015,  
p. 205) mencionam para os espécimes encontrados no Poço Antigo em Cacela. As castanholas 
podem ter tido o mesmo tipo de utilização. Os exemplares observados estão muito erodidos, 
indiciando a recolha antrópica de conchas de animais mortos há já algum tempo e sujeitos ao 
desgaste natural causado pela areia e movimentação marinha (Fig. 5C).

5. Comparação com outros contextos islâmicos do Sul de Portugal

Relativamente ao Sul de Portugal são vários os estudos que focam as faunas de invertebrados 
em contextos islâmicos, tais como os realizados no Ribāt da Arrifana em Aljezur (Callapez, 2011), 
na Lixeira de Silves (Gonçalves et al., 2007), no Castelo de Silves (Silva, 2020), no Silo islâmico de 
Albufeira (Callapez, 2012) ou em Cacela-a-Velha (Valente et al., 2015; Valente, Martins, 2015). A 
maioria destes contextos datam do período Almóada, tal como os da Rua da Sé. O Ribāt da Arrifana 
tem contextos um pouco mais antigos, na sua maioria datando do período Almorávida.

Estes vários estudos assinalam a óbvia relação entre as espécies presentes e os ambientes 
aquáticos e terrestres na proximidade dos sítios arqueológicos. As comunidades humanas 
consumiam os recursos aquáticos mais disponíveis, ou seja, aqueles que habitavam locais próximos 
e ali existiriam em maior quantidade. Assim, no Ribāt da Arrifana, um sítio localizado junto a 
ambientes rochosos, predominam as espécies de gastrópodes, bivalves e crustáceos ali naturais 
(lapas, púrpuras, caramujo, mexilhões e percebes). No Silo de Albufeira, que está próximo tanto de 
ambientes rochosos como de arenosos, as espécies refletem essa dualidade ambiental (mexilhões, 
amêijoas e caramujo). Já nos sítios localizados mais próximo da Ria Formosa, como Cacela-a-Velha, 
predominam as espécies de fundo vasoso/arenoso (berbigão, ostra-plana e conquilha). 

Naturalmente o conjunto exumado na Rua da Sé assemelha-se às coleções estudadas na Lixeira 
de Silves (contexto localizado no arrabalde oriental da cidade) e no Castelo de Silves. Nos três sítios, 
as espécies que mais se destacam são ainda hoje muito comuns no estuário do Arade (Gonçalves et 
al., 2013, p. 54): a grande quantidade de amêijoa-boa e, de seguida, ou a ostra-plana ou o berbigão.

6. Considerações finais

A presença constante de moluscos em contextos medievais islâmicos comprova a sua importância 
nos hábitos alimentares das populações. Abundam, no geral, as espécies mais comuns nos 
ambientes próximos dos estabelecimentos humanos. Devemos, contudo, notar que se observarmos 
os conjuntos malacológicos recolhidos em sítios mais afastados da costa — como, por exemplo, 
Casa das Bicas em Loulé (Branco e Valente, 2015), Castelo de Salir (Valente e Martins, 2015) e 
Mértola (Moreno-Nuño, 1993; Antunes, 1996) — a espécie marinha mais comum é a amêijoa-boa, o 
que demonstra bem a sua valorização alimentar. 

Por fim, notamos que, em vários dos contextos estudados, é também comum a presença 
de espécies que podem ter aproveitamento não alimentar, como as vieiras e as castanholas, que 
são muitas vezes utilizadas como recipientes de líquidos (ou, ocasionalmente, como elementos 
arquitetónicos).
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